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IFRS Campus Ibirubá completa dez anos e inaugura prédio da Engenharia Mecânica 

 

Em uma noite de emoções e lembranças, a Câmara de Ibirubá homenageou com uma sessão solene os 10 anos do IFRS Campus 
Ibirubá, transcorridos dia 6 de junho. O objetivo: reconhecer e agradecer o trabalho educacional realizado no município e a toda 
comunidade, formando profissionais com uma educação gratuita, e de qualidade. Na mesa de autoridades, o prefeito Abel Grave, 
presidente da Câmara Dácio Moraes, o Reitor do IFRS, Júlio Xandro Heck, e a diretora geral do Campus, Migacir Trindade Duarte 
Flôres. 

A homenagem partiu de requerimento aprovado dia 11 de março. Os proponentes entregaram um troféu ao IFRS Ibirubá, recebido 
pela diretora Migacir e o reitor Júlio, sob aplausos da plateia, composta pela comunidade acadêmica, empresários ibirubenses, 
presidentes de cooperativas, autoridades da sociedade civil e a imprensa. A sessão foi finalizada com o pronunciamento dos 
vereadores. 

A diretora Migacir, que também completa dez anos de Campus Ibirubá, relembrou passos importantes para a consolidação da 
instituição e agradeceu. O reitor Júlio salientou que o Campus Ibirubá vem se destacando cada vez mais no estado, com trabalhos 
e pesquisas relevantes. 

Inauguração do novo prédio 

Seguindo a programação, foi inaugurado o novo prédio de mais de 3 mil m². As obras levaram cinco anos para serem concluídas, 
com um investimento superior a R$ 6 milhões. O novo prédio abriga laboratórios dos cursos de Mecânica, Eletrotécnica e Física, 
sala de professores, salas de atendimentos e de aula, e espaços pensados para as pesquisas e projetos. Visando ofertar 
acessibilidade, o prédio comporta um elevador, piso tátil, portas com metragem correta, corredores largos e amplos e banheiros, 
conforme as NBRs. 

O primeiro pavimento abriga os laboratórios, para onde foram alocados equipamentos como tornos, máquinas de solda e o CNC 
(Centro de Usinagem), que pesa mais de três toneladas. O prédio ainda conta com um sistema de combate a incêndio predial. 

Durante seu pronunciamento, emocionada, Migacir considerou o momento como a realização de um grande sonho para IFRS 
Campus Ibirubá. Também destacou as dificuldades que a Instituição teve para tornar esse sonho possível. 

Finalizando, Júlio Heck disse “…na condição de reitor, com as prerrogativas que me são impostas em lei, eu ordeno que esse seja 
mais um espaço de ensino, pesquisa, inovação, e que seja um espaço de liberdade de expressão, de aprender e ensinar, de respeito 
ao contraditório, que seja mais um espaço institucional de exercício da democracia e da educação pública e de qualidade que nós 
fazemos como ninguém”. 

Após, aconteceu o descerramento da placa de inauguração e uma visitação pelo prédio. 



Federalização 

O campus nasceu no dia 06/6/2009, quando foi criado o Campus Avançado de Ibirubá, a partir da federalização da Escola Técnica 
Alto Jacuí (ETAJ). Para tornar possível isso, Prefeitura, Fundibitec (Fundação Ibirubense de Educação e Tecnologia) e a Cotribá 
doaram ao Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS) todo o complexo de mais de 100 hectares, incluindo as construções, onde 
hoje são desenvolvidas as atividades de ensino, pesquisa e extensão do campus. 

No Diário Oficial da União de 30/11/2009 foi publicada a assinatura do termo de compromisso com vistas à implantação do Núcleo 
Avançado Ibirubá do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, em Ibirubá, mediante incorporação 
do objeto do Convênio nº 198/1999/PROEP. Dia 23/4/2013 saiu a portaria que alterou o nome da instituição para IFRS Campus 
Ibirubá. 

Confira o histórico: 

 1986 -Apresentação do Projeto para o Ministério da Educação. 

 1987 – Aprovação do Projeto de implantação da Escola, com assessoria da Escola Agrotécnica Federal de Sertão. 

 1988 – Início das obras 

 1989 – 13 de março – início das aulas de 02 turmas de 5ª série. 

 1995 – Criação da Escola Municipal de Ensino Médio e Técnico em Agropecuária. 

 2002 – Encerramento das atividades da Escola Municipal de Ensino Médio e Técnico em Agropecuária, os alunos 
passaram a ser atendidos pela ETAJ. 

 2004 – Escola Municipal Agrícola de Ibirubá, com pré-qualificação em Agropecuária transforma-se em Escola Municipal 
de Ensino Fundamental e transfere-se para o Centro de Ibirubá sob denominação de Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Santa Teresinha. 

Projeto do centro regional de educação profissional 

 1998 – Fundação, elaboração e aprovação do Estatuto da FUNDIBETEC. Entidade Instituidora: Sociedade Educacional de 
Ibirubá (estava desativada desde 1976). 

 1999 – CARTA CONSULTA PARA O PROEP (Programa de Expansão da Educação Profissional)/ SEMTEC/MEC – Segmento 
Comunitário. Aprovação do Projeto contemplando construção civil e aquisição de equipamentos. 

 2001 – Ato de criação e denominação da Escola Técnica Alto Jacuí (ETAJ). 

 2005 – Início das tratativas da escola federal em Ibirubá. 

 2005 – Início dos cursos de Formação de Eletricistas – implantação do Centro de Formação de Eletricistas, parceria com 
as Cooperativas de Energia /Elétrica da parte norte do Estado do RS. 

 2006 – Continuação da busca de alternativas para federalização da ETAJ. 

 2007 – Projeto de Federalização encaminhado para SETEC/MEC e Convênio com a EAFES/Sertão para início de turmas 
de Agropecuária e Eletromecânica em 2008. 

 2008 – Continuação da negociação do Projeto de Federalização com a SETEC/MEC e implantação da Extensão do 
EAFES/Sertão – 02 turmas de alunos Técnico em Agropecuária e Técnico em Eletromecânica – concomitância externa, 
convênio entre FUNDIBETEC, Prefeitura Municipal de Ibirubá e Escola Agrotécnica Federal de Sertão. 

 2009 – Processo de Federalização. 

 2019 – Oferta de cursos técnicos integrados (manhã e tarde), cursos técnicos subsequentes (noite), cursos superiores e 
uma pós graduação. Atualmente, o IF possui cerca de 1.100 alunos e mais de 110 servidores, entre docentes e técnicos 
administrativos, além dos funcionários terceirizados. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 


